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Fazemos hoje 13 anos ! Como sempre, quase nin- 
guém felicita o nosso aniversário. Mas o tempo roda 
impertérito e ainda que não queiramos — ou os outros 
não queiram! — anos é que fazemos no dia 19 de Março. 

Sob a protecção de S José nasceu < O Vilaver- 
denséy> em 1956. De lá a esta parte não fizemos uma 
carreira brilhante, mas imperturbável apesar das mile uma 
dificuldades que sentem os jornais regionais. 

Se quiséssemos olhar o passado, este jornal já fez 
história em Vila Verde desde o apoio incondicional 
àquela sugestão até á crítica construtiva para não se levar ^ 
por diante, sem se pensar, aqueloutra iniciativa que ^am 

poderia prejudicar os interesses comuns do concelho. natalício muito feliz 
O historiador de amanhã, se quiser fazer a história de ^as bênçãos celestes. 
Vila Verde no terceiro quartel do século XX, terá de 

compulsar as páginas deste quinzenário, vara ser objectivo. 
Mas há uma obra que não se vê e a vamos fazendo 

dia a dia : criamos o interesse da população pelos pro- 
blemas concelhios e mantemos viva a chama do amor à 
sua terra de quantos labutam lá fora, em longes terras, 
ansiosos por regressar e ver com os próprios olhos a 
concretização das iniciativas que conhecem pela leitura 
periódica das notícias da sua ter ta. 

fazemos anos e estamos contentes por nos termos 
mantido na mesma linha de rumo do início O jornal 
vai continuar a Servir tudo o que concorre para o bem 
comum, apoiando as iniciativas privadas ou públicas, 
com os olhos na Igreja e na Pátria a quem amamos e 
damos o melhor da nossa vida. 

Primas Da irise Da Laura 

LX í V 

Uma crise imemorial na pecuária 

arruina a Lavoura do Minho. 

Urgem medidas decisivas 

das entidades oficiais 

Não somos daqueles que reclamam 
a solução dos problemas económico- 
-sociais do Estado ou das suas enti- 
dades oficiais, como medida normal. 
O estatismo pode ser mais opressor 
e desorgsnizador que o liberalismo. 

Há ou não especulação? 

A Secretaria de Estado do Comér- 
cio, em nota oficiosa, esclarece que, 
em defesa do consumidor se tem pro- 
cessado a uma fiscalização junto do 
comerciante, esclarecendo que as 
margens de lucro vão todas muito 
para além do limite consentido pelo 
art.0 24.° do Decreto-Lei n.0 41 2u4, 
de 24.7-1957, e que, por consequên- 
cia, plenamente justificaram a autoa- 
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da várzea de Sabariz a Cabanelas 

Nova reunião de lavradores 

em 23 de Março em Vila Verde 

Os defeitos das crianças 

por /, Vimort 

Colecção: Família e educação 

A prestimosa colecção da Aster de- 
dicada aos problemas actuais de «Fa- 
mília e Educação» foi recentemente 
enriquecida com uma nova obra do 
excelente psicólogo e educador que é 
J, Vimort. Com óptima apresenta- 
ção gráfica, devida a Geraldes So- 
breiro, o livro que temos presente 
foi traduzido por Ruy Belo, o que 
basta para garantia de perfeição lite- 
rária. 

O próprio autor se encarrega de 
nos dar uma ideia do seu trabalho, 
nas palavras claras que a seguir trans- 
crevemos: 

«Na vida do dia a dia, os pais de- 
param com certas dificuldades que se 
repetem incessante. É preciso enca- 
rá-las de frente e, em cada caso, saber 
reagir e saber vencê-las A pouco e 
pouco, lá se consegue descobrir um 
caminho, uma maneira que permite 
sair vitoriosamente dos momentos 
difíceis. 

(Continua na 4.a página) 

O nosso jornal, desde a primeira 
%hora, ajudado nesta campanha pelo 

Grémio da Lavoura de Vila Verde, 
tem dado o maior relêvo à cons- 
trução do canal de irrigação de cer- 
ca de 600 hectares de terrenos, nas 
freguesias de Sabariz Vila Verde, 
Loureira, Soutelo, Prado e Caba- 
nelas. 

Na verdade, este empreendi- 
mento do Estado, já bem discutido 
em duas reuniões magnas dos la- 
vradores interessados realizadas no 
Patronato de Vila Verde, é a maior 
realização para o progresso, não 
só do Concelho de Vila Verde, mas 
também da agricultura dos Con- 
celhos vizinhos. Daqui pode nas- 
cer uma lavoura evoluída, e origi- 
nar organizações agrícolas de vulto, 
que muito interessarão o próprio 
Minho. 

A Hidráulica ajuda eficazmente 
esta iniciativa. Os lavradores sen- 
tem medo em assumir responsa- 
bilidades, dada a caristia que atra- 
vessam. 

Pedem que a Junta de Coloniza- 
ção assuma a responsabilidade do 
pagamento da outra parte das des- 
pesas, como prometera. 

{Continua na 2.' página) 

çso: artefactos de malha, de 43 0o 
a 86 %; artigos eléctricos, 63,3 %; 
artigos de óptica, de 87,5 O

0 a 450 0/q; 
artigos ortopédicos, de 62,5 0/q a 
71,4%; calçado de 50%; a 94%; 
camisas, de 42,4% a 141 %; casacos 
para homem, desde 43% a 83% 
roupa de senhora, de 50% * 67%; 
gabardinas, de 45% a 210 %; guar- 
da-chuvas, de 50% a 52,9%; lani- 
fícios, de 45% a 89%; louças, de 
43% a 82,7%; meias, 52,8%; pi- 
jamas, de 50 % a 59 5 %; produtos 
de higiene, 93 %; pastas escolares, de 
94,4%; » 147I6%; roupa para 
criança, de 66 6 % a 87 %; roupa 
homem de 49% a 136,7%; papéis 
de desenho e pautado, 90%; quei- 
jo, 81,90/o> fogões a petróleo, 53%; 
ferros de engomar, de 46 % a 95 %; 
colchas, 52,7 %,- cobertores, 45,3%; 
cintos, de 107,3 % a 132%; e me- 
las, de 56 % a 1 62%. ________ 

Porém a situação que chega a pe- 
cuária no Minho é tão clamorosa, 
atinge tais proporções numa da nossa 
débil agricultura, que só uma inter- 
venção das entidades oficiais, sensata 
e eficaz, poderá abrir novos caminhos. 

Em 1967 os preços atingidos na 
pecuária levaram os nossos lavradores 
a fazer investimentos, mesmo recor- 
rendo ao crédito. Punha-se, e com 
razão, esse sector como base da nossa 
economia agrícola. Chegaram mesmo 
os preços a exsgerar. 

Mas, de repente, importações ma- 
cissas de carne do estrangeiro pro- 
vocaram descidas vertiginosas em 
1968, 1969, cada vez mais assola- 
dora. 

O Governo decretou leis em que se 
empregaram meticulosos estudos e 
muitas esperanças para o binómio 
carnes e leite. Infelizmente, uma ca- 
terva de intermidiários sem escrúpu- 
los tudo furou, criando uma situação 
tão ruinosa, que ao lavrador põe-se- 
-Ihe o problema de que é melhor não 
produzir. Não foi conseguida a mon- 
tagem de estruturas de recrias, apesar 
dos bons subsídios oficiais. 

Os vitelos têem-se vendido nas 
feiras minhotas ao desbarato. Os 
intermediários, compradores, reven- 
dedores, alguns marcbantes, fazem 
conluios, dividem entre si as presas por 
freguesias; estabelecem padrões dc 

{Continua na 4.a página) 

Borman em Portugal 

A visita a Lisboa do heróico as- 
tronauta norte-americano — o fa- 
moso coronel Borman, foi admirá- 
vel pretexto para se evocar, a gesta 

Bara a nina 

A Comissão de Viticultura da Re- 
gião dos Vinhos Verdes vai abrir a 
campanha da queima dos vinhos de- 
tiorados. 

Colha informações no Grémio da 
Lavoura de Vila Verde. 

0 BANCO FONSECAS & BURNAY 

e as instituições de caridade 

e formação de Vila Verde 

Todos os que se debruçam sobre 
os problemas do progresso do Con- 
celho de Vila Verde reconhecem que 
a abertura, em instalações tão impor- 
tantes, da Agência do Banco Fonsecas 
& Burnay, veio contribuir para o 
progresso da nossa vasta região rural. 

Sobretudo para os emigrantes e 
suas famílias, em ordem às poupan- 
ças do nosso povo, proporcionou 
facilidades de transferências e de 
depósitos. 

Pôs-se cobro a tantos abusos que 
pata aí se cometiam. E' com razão 
que o povo lhe chama o nosso Banco, 

O» dirigentes superiores deste im- 
portante Banco, dos mais fortes do 
país, também têm olhado com reco- 
nhecimento para a atitude colabora- 
dora e de preferência dada pelo povo 
dé Vila Verde, 

Tinham intenção de na inaugura- 
ção da agência em Vila Verde, ofere- 
cerem às entidades locais uma recepção 
condigna. Contudo a emergência polí- 
tica da doença do senhor Presidente 
Salazar levou-os a cancelar todos os 
actos festivos, 

(Continua na 4.a página) 

gloriosa dos Descobrimentos por- 
tugueses. 

O distinto navegador, que coman- 
dou a viagem de Apolo 8, de há 
muito se familiarizara com a nossa 
História, especialmente com o ciclo 
das descobertas henriquinas c sua 
sequência. 

Figuras como o Infante, Barto- 
lomeu Dias, Vasco da Gama e Pe- 
dro Álvares Cabral, de há muiío o 
valoroso astronauta as conhecia. 

Por isso manifestou tão grande 
interesse por tudo quanto lhe foi 
mostrado, a este respeito, durante 
a sua breve estadia entre nós. 

Teve palavras, bem sinceras e 
eloquentes, de exaltação desses he- 
róicos desbravadores dos mares 
tenebrosos, esses portugueses de 
sublime inspiração e forte querer. 

Homenageou, igualmente, esse 
outro herói dos Descobrimentos—o 
almirante Gago Coutinho, cuja sa- 
bedoria bem soube avaliar através 

(Continua na 2 a página) 

Ha la iDilaas almas 

Colha informações no Grémio da 
Lavoura sobre a venda de bovinos 
para abate, para se livrar dos inter- 
medlárlos. 



PAGINA DOIS O VILAVERDENS E 

NOTARIADO PORTUGUÊS 

Secretaria Notarial de Braga 

SEGUNDO CARTÓRIO 

Notário : Antcnlo Magro Borges de Araújo 

Uma fábrica de aglomerados de madeira 

em Mondim de Basto 

CERTIFICO que neste cartório 
e no livro de notas para escrituras 
diverses número cento e setenta 
e nove—B de folhas quarenta e 
seis a quarenta e nove se encon- 
tra exarado o instrumento do 
teor seguinte '.-Aumento de capi- 
tal e alteração de pacto social 
—No dia vinte e sete de Fevereiro 
de mil novecentos sessei ta e no- 
ve, na cidade de Braga e Secreta- 
ria Notarial, perante mim ]oão 
Afonso Caldas, notário do pri- 
meiro cartório, em serviço no se- 
gundo por o respectivo notário, 
Lie. António Magro Borges de 
Araújo, encontrar no exercício 
das funções de deputado à As- 
sembleia Nacional,compareceram 
como outorgantes ; - Primeiro— 
Isaac Fernando Duarte Pe- 
droso, natural da freguesia 
de Arcozelo, Concelho de 
Barcelos, residente no lugar do 
Bom Sucesso, freguesia de Pra- 
do (Santa Maria) concelho de 
Vila Verde, casado com Maria 
Alice Modesta Sequeira sob o 
regime de comunhão geral de 
bens.— Segundo - Joaquim Se- 
queira, natural da dita freguesia de 
Prado (Santa Marta), residente 
na Avenida Marechal Gomes da 
Costa, número setecentos e seis, 
desta cidade, casado com Mabí- 
lia Branca da Natividade Trota 
sob o regime de comunhão geral 
de bens- — Terceiro — Manuel 
Pereira de Carvalho, natural da 
freguesia da Foz de Aronce, 
concelho de Lousã, residente no 
lugar das Pontes, da freguesie de 
Tamel (São Veríssimo), conce- 
lho de Barcelos, casado com Ilda 
de Jesus Duarte Pedroso sob o 
regime de comunhão geral de 
bens, portador do bilhete de 
identidade n.o 1492246, passado 
pela Direcção dos Serviços de 
Identificação cm Coimbra em 7 
de Junho de 1966 .— Quarto — 
José Vicente Cortez Martins, na- 
tural da freguesia de Vilarinho, 
concelho da Lousã, residente na 
freguesia de Prado (Santa Ma- 
ria), Rua Costa Faria, concelho 
de Vila Verde, casado com Ma- 
ria do Rc .ário de Fátima Carva- 
lhinho si b o regjme de comu- 
nhão geral de bens, ponador do 
bilhete de identidade n.o 2431336, 
passado pela Direcção dos Ser- 
viços de Identificação cm Coim- 
bra em 26 de Junho do ano fin- 
do.—Qaf/tío — Vítor Manuel de 
Oliveira Amaro, natural da dita 
freguesia da Fez de Aronce, re- 
sidente no lugar do Bem Sucesso, 
da referida freguesia de Prado 
(Santa Maria), casado com Ma- 
ria de Lurdes de Jesus Matias 
sob o regime de comunhão ge- 
ral de bens, portador do bilhete 
de identidade n.o 1629264, pas- 
sado pela Direcção dos Serviços 
de Identificação em Coimbra em 
2 de Novembro de 1967.—Veri- 
fiquei a identidade do primeiro e 
segundo outorgantes por conhe- 
cimento pessoal e a dos demais 
pelos seus referidos bilhetes de 
identidade.—E pelos outorgantes 
foi dito que o primeiro e segun- 
do outorgantes são os únicos só- 
cios da sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade limi- 
tada «Pedroso & Sequeira, Limi- 
tada», com sede na freguesia de 
Prado (Santa Maria) concelho 
de Vila Verde, que entre si cons- 
tituíram por escritura de catorze 
de Outubro do ano findo, exa- 
rada a folhas trinta e seguintes 
do livro de notas número mil 
seiscentos cinquenta e três— C 
do primeiro cartório desta secre- 
taria com o capital de trezentos 
mil escudos integralmente reali- 
zado e dividido em duas quotas 
de cento c cinquenta mil escudos, 
uma de cada um dos sócios. — 
Que pela presente escritura ele- 
vam o capital social para mil con- 
tos, sendo a importância do au- 
mento, que já deu entrada na cai- 
xa social, subscrita em dinheiro 
do seguinte modo: a) cento e 
cinquenta mil escudos para cada 

um dos actuais sócios, o pri- 
meiro e o seguddo outorgantes, 
que assim elevam as respectivas 
quotas para trezentos mil escu- 
dos; b) trezentos mil escudos 
pelo terceiío outorgciite Manuel 
Pereira de Carvalho e cinquenta 
mil escudos por cada um dos 
quarto e quinto outorgantes, José 
Vicente Cortez Martins e Vítor 
Manuel de Oliveira Amaro, os 
quais deste modo ficam admiti- 
dos como sócios. — Que ainda 
pela presente escritura alteram 
os artigos terceiro e quinto do 
pacto social e os parágrafos pri- 
meiro e segundo deste último, 
os quais passam a ter a seguinte 
redacção : 

Terceiro — O capital social, 
integralmente realizado em di- 
nheiro, já entrado na caixa so- 
cial é de mil contos, e corres- 
ponde à soma das seguintes quo- 
tas: três de trezentos mil escudos, 
pertencentes uma a cada um dos 
sócios Isaac Fernando Duarte 
Pedroso, Joaquim Sequeira e 
Manuel Pereira de Carvalho; e 
duas de cinquenta mil escudos, 
pertencentes uma a cada um dos 
sócios Jesé Vicente Cortez Mar- 
tins e Vítor Manuel de Oliveira 
Amaro. 

Quinto — A gerência da so- 
ciedade, dispensada de caução e 
com ou sem remuneração, con- 
forme for deliberado em assem- 
bleia geral, fica afecta a todos 
os sócios, que desde já são no- 
meados gerentes e entre si di- 
vidirão os respectivos serviços. 

Parágrafo primoiro Para que 
a sociedade fique vàlidamente 
obrigada é necessário que os 
respectivos actos e contratos se- 
jam assinados por dois gerentes, 
sendo um deles, obrigatòria- 
menfe, qualqner dos gerentes 
Isaac Pedroso, Joaquim Sequeira 
e Manuel Carvalho. 

Prrágrafo segundo.-Os actos 
de mero expediente poderão ser 
assinados por um só dos geren- 
tes.-E assim o disseram e outor- 
^ara/TZ. —Esta escritura foi lida 
aos outorgantes e aos mesmos 
explicado o seu conteúdo com a 
advertência especial da obriga- 
ção de ser requerido o registo 
deste acto no prazo de três me- 
ses, a ccntar de hoje, tudo em 
voz alta e na presença simuhâ- 
nea de todos.— Rasurei: duas de 
cinquenta.-Laac Fernando Duar- 
te Pedroso, Joaquim Sequeira, 
Manuel Pereira de Carvalho, 
José Vicente Cortez Martins. 
Vítor Manuel Oliveira Amaro. 

O Notário, 

joão Afonso Caldas 

Conta registada sob o n.o 341 
- Caldas. 

E' fotocópia que extraí e vai 
conforme ao original. Secretaria 
Notarial de Braga, doze de Março 
de mil novecentos sessenta e 
nove. 

O Ajudanle da Secretaria, 
António Alberto da Silva Alves 

Borman em Portugal 

(Continuação do 1." página) 
do sextante ainda hoje praticado 
em todo o mundo e cuja aplicação 
adaptada provou-o, o próprio Bor- 
man, a categoria intelectual do 
nosso glorioso geógrafo. 

No mundo actual, quando tudo 
passa vertiginosamente, quando os 
acontecimentcs de hoje quase fa- 
zem esquecer, definitivamente na 
memória dos homens, os grandes 
episódios históricos da véspera, 
surpreende a consciência, a fideli- 
dade de certas figuras de escol 
pelo conhecimento c louvor dos 
factos capitais da aventura da hu- 
manidade. 

Este o caso sensível que agora 
todos testemunhámos e que muito 
e muito nos desvanecem. 

O feito maravilhoso do coronel 
Borman e da sua equipa não apa- 
gou das páginas luminosas da His- 
tória a grandeza e a singularidade 
dos feitos gloriosos dos portugueses 
de ontem e de sempre 

Uai gara a irente a ún 

do regadio 
(Confiniiafão da 1." página) 

Os - senhores Governador Civil 
de Braga, presidente da Câmara, 
presidente da Comissão de inicia- 
tivas comunitárias do Distrito, fi- 
zeram várias diligências em Lis- 
boa e parece que as notícias são 
animadoras. 

Contamos que a Junta de Colo- 
nização Interna venha também se- 
cundar esta iniciativa, como o fez 
em Estorãos. 

Portanto, esperamos, de um mo- 
mento para outro, essa confirma- 
ção oficial, para darmos essa grata 
notícia aos lavradores interessados 
e a todos os lavradores minhotos, 
que também são interessados neste 
princípio de arranque da organiza- 
ção e progresso da agricultura. 

Agora que nenhum interessado 
falte à reunião que se vai realizar 
no dia 23 de Março, às 15 horas 
no salão do Patronato de Vila Verde. 

Lá vai ficar tudo decidido. 

d^Brazilcift 
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ZÈaulo de Sousa Claro 

Rua D. Diogo de Sousa, 100 
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Fábrica e depósito de 

velas de cêra e arti- 

gos de apicultura 

Uma das úliimas edições do Bo- 
letim Geral drs Indústrias publica 
o pedido do industrial amarantino 
sr. José Gonçalves de Abreu, Admi- 
nistrador das Indústrias TABO- 
PAN, para instalar em Mondim de 
Basto, distrito de Vila Real, uma 
unidade de aglomerados de ma- 
deira, que, no seu género, será uma 
das maiores da Europa. 

A notícia encheu de júbilo toda 
a região, valorizando o produto 

mHEmii mwmi 

COMUNICADO 

E' do conhecimento geral que 
termina no dia 15 do corrente mês 
o prazo de inscrição das pessoas 
com direito a voto na eleição de 
Deputados. 

Está o Governo muito inte- 
ressado em que todas as pessoas 
com direito a voto sejam inscri- 
tas, e está igualmente interessa- 
do em saber imediatamente o 
o número dos eleitores que se 
apresentem a requerer a ins- 
crição. 

Pede-se por isso às Comissões 
Recenseadoras Paroquiais o fa- 
vor de organizarem a relação das 
suas freguesias, e de a enviarem 
imediatamente até ao dia 15, para 
o senhor Presidente da Câmara 
poder fornecer as inf.irmaçõesque 
forem pedidas pelas entidades su- 
periores. 

Finalmente lembra-se que de- 
vem ser inscritas todas as pes- 
soas com mais de 21 anos, sejam 
homens ou mulheres, desde que 
saibam ler e escrever, e também 
as pessoas que já tenham sido ins- 
critas no recenseamento anterior, 
egradecendo-je antecipadamente 
toda a atenção e cuidado para 
este serviço, que é, como lodos 
sabem, de muita responsabili- 
dade. 

0 Presidente da Cintara. 

lenhoso e trazendo melhores con- 
dições de vida à sua população. 

O sr. José Gonçalves de Abreu, 
a quem a Economia Nacional tanto 
deve, pela instalação, na última dé- 
cada, da indústria de aglomerados 
de madeira, será merecedor de toda 
a gratidão das populações das gen- 
tes do Vale do Tâmega. 

Ministério da Ccsnomia 

Eu, Artur Mesquita, engenhei- 
ro-chefe da Delegação da Direc- 
çâc-Geral dos Combustíveis: 

Faço saber que Isaac Fernando 
Duarte Pedroso, pretende obter 
licença para uma instalação de 
armazenagam de gases de petró- 
leo liquefeitos, com a capacidade 
aproximada de 4000 litros, sita 
no lugar do Faial, freguesia de 
Prado (Santa Maria), concelho 
de Vila Verde, distrito de Braga. 

E como a referida instalação 
se acha abrangida pelas disposi- 
ções do decreto n.0 29 034, de 1 
de Outubro de 1938, que regula- 
menta a importação, armazena- 
gem e tratamento industrial dos 
petróleos brutos, seus derivados 
e resíduos e pelas do decreto 
n.o 36 270 de 9 de Maio de 1967, 
que aprova o Regulamento de 
Segurança daquelas instalações, 
com os inconvenientes de perigo 
de incêndio, explosão e derrames, 
são por isso e em conformidade 
com as disposições do citado 
decreto n.o 29 034, convidadas 
as entidades singulares ou colec- 
tivas, a apresentar, por escrito, 
dentro do prazo de 20 dias, con- 
tados da data da publicação deste 
edital, as suas reclamações contra 
a concessão da licença requerida 
e examinar o respectivo processo 
nesta Delegação, sita na Rua do 
Padre Cruz, n.o 62, no Porto. 

Porto, 5 de Março de 1969. 
O eog nheiro-chefe da Delegação, 

Artur Mesquita 

PâStelãPid 

Fabrico esmerado d'e doces 
de iodas as qualidades 

Scrrviço de Casamentos 
Baptizados e Homenagens 

Vinhos de mesa, finos e 
espumantes, refrigerantes 

a preços excepcionais. 
= Café especial = 

Em Vila Verde, não deixe de visitar a PASTELARIA 

Livraria Rainha 

■ VILA VSROE: M 

Livros e todo o material para o Ensino Primário, 

Liceal, Técnico e Curso Unificado 

Artigos de papelaria, escritório, etc. 

Câmara Municipal de Vita Verde 

Edital 

FAUSTO FEIO SOARES DE AZEVEDO, Presidente efectivo 
da Camara Municipal de Vila Verde: 

Usando da competência que a lei me confere, faço público que pelas 
10 horas do dia 24 de Março corrente se procede, nos Paços do Concelho 
e Sala das Reuniões da Câmara Municipal, à alienação em hasta pública do 
terreno seguinte: 

— Um lote de 540 metros quadrados na sede do concelho, à margem 
da E, M. de Vila Verde e Barbudo, confrontando do Norte com essa E. M., 
do Nascente com a casa que serviu de sede à Sociedade de Educação e Re- 
creio e do Sul e Poente com terrenos municipais— terreno a destacar do 
prédio «Leira de Longras». no lugar da Cotorela, freguesia de Vila Verde, 
inscrito na matriz sob o art.o 478 e descrito na Conservatória do Registo 
Predial sob o n.o 36 074, a folhas 13 do Livro B — 92. 

Mais faço público que esta alienação obedece às seguintes condições : 
l.8— A Câmara Municipal reserva para si as águas do subsolo; 
2," — O terreno destina-se a um edifício de 3 pavimentos (rés-do-châo 

e 2 andares), com a área coberta máxima de 300 metros quadrados, sendo o 
tés-dc-chão para comércio ou indústria artesanal e os andares para habitação, 
e devendo a construção permitir que qualquer construção vizinha possa 
seguir o mesmo alinhamento da fachada ; 

3.8 — A base de licitação é de 54 000$00; 
4,a — O arrematante depositará a seguir à praça pelo menos 10% do 

valor da arrematação e competem-lhe também os selos do processo, a im- 
posto de sisa e demais encargos devidos; 

5.8— O arrematante terá de observar os seguintes prazos; 
a) — Completar o pagamento da arrematação, dentro de 8 dias; 
h) — Entregar o projecto do prédio a construir, dentro de 30 dias ; 
c) — Fornecer qualquer aditamento ao projecto dentro de 30 dias, a 

contar do aviso que lhe for feito; 
d) — Iniciar a construção dentro de 30 dias. a contar da data da apro- 

vação do projecto e iniciá-la dentro de um ano, tendo em atenção que a obra 
só se considera concluída quando em condições de obter licença para habi- 
tação c ocupação; e 

e) — Se algum dos pagamentos indicados não se efectuar no prazo, 
ficará a arrematação sem efeito e perdidos a favor do Município os depósitos 
ou pagamentos efectuados ; e se não forem respeitados os prazos acima indi- 
cados, pagará o arrematante 300500 de multa por cada dia de demora. 

E para constar se publica o presente e outros de igual teor, que vão 
ser afixados nos lugares do costume. 

E eu Abei Rodrigues de Sousa Gama, Chefe de Secretaria da Câmara 
Municipal, o subscrevo. 

Paços do Concelho de Vila Verde, 1 de Março de 1969. 

O Presidente da Câmara, 

Fausto Feio Soares de Azevedo 

CÀMÀRA MUNICIPAL 

D E 

SíiphIm de Estidg da Induslria 

nipeim-sepal los Eoiuslluels 

VILA VERDE Edital 
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Sem condições pedagógicas e higiénicas, assim se administra 
o ensino na Escola da Vila 

Debate-se há muito tempo o pro- 
blema da escola da Vila. Parece 
impossível como num núcleo de 
grande aglomerado populacional, 
maior do que algumas freguesias, 
haja a servir de escola um baixo 
de uma casa sem o mínimo de con- 
dições. Entretanto, nas paredes 
laterais lêm os alunos; « Antes... 
Depois.. 

Até quando se aguentará esta 
situação inqualificável? Quais são 
as dificuldades? 

]á há dois anos se levantou o 
problema e um proprietário local, 
Snr. Manuel Lopes Xavier, ofere- 
ceu à Câmara Municipal, por es- 
critura. o terreno para o novo edi- 
fício. Os anos passam, e o edi- 
fício continua por construir. 

Entretanto mais de uma centena 
de crianças entram diàriamente 
numa sa'a de aulas onde cheira 
mal, onde não há luz suficiente, 
forçadas a sentar-se algumas nos 
degraus das escadas e no chão, 
sem espaço para recreio... e isto 
em plena Vila de Prado. 

Quem resolve este problema? 

Ca«amen<oa 

No mês de Março receberam já 
o sacramento do matrimónio; 

No dia 1, Fernando Machado 
Fernandes, do Faial, filho de 
António Fernandes e de Francisca 
Machado, e Maria da Concei- 
ção Machado Gomes, dos Pen- 
teeiros, filha de José Luís Go- 
mes Afonso e Maria da Conceição 
Machado. 

— No dia 2, Manuel da Silva 
Mota e Maria Benilde Lemos 

Fia Ha 

Gonçalves (houve lapso no último 
jornal pois informamos ter casado 
no dia I). 

— No dia 8, Manuel Joaquim 
Fernandes Pessoa, do Faial, filho 
de Eldina da Conceição Fernandes, 
e Maria Fernanda Peixoto de Araú- 
jo, do Outeiro, filha de Jerónimo 
Carlos de Araújo. 

Desejamos a estes novos lares 
muitas felicidades. 

Necrologia 

No dia ? de Março faleceu Au- 
gusto de Oliveira, 66 anos, casado 
com Ana Dias Peixoto, do lugar 
da Ramalha, pai do Rev.do Padre 
António Peixoto de Oliveira e Irmã 
Açucena de Jesus. Paz à sua alma. 

( S. C. R. L. ) 

Padre Domingos António da Mota 
Vieira, presidente da Assembleia 
Qerai da Adega Cooperativa de 
Vila Verde, S. C. R. L. 

Nos termos do artigo vigésimo 
primeiro dos Estatutos da Adega 
Cooperativa de Vila Verde, con- 
voco a Assembleia Geral ordi- 
nária anual dos associados, paro 
as catorze horas, do dia 2Q de 
Março, no Grémio da Lavoura 
de Vila Verde. Se a essa hora 
não estiverem presentes ou repre- 
sentados mais de metade dos 
sócios ordinários, reunirá a As- 
sembleia uma hora depois da 
hora designada para a primeiía 
rtuoiâo com qualquer número 
de associados. 

Os fins são : apreciar o rela- 
tório e contas da direcção e o 
parecer do conselho fiscal; tomar 
conhecimento da posição da cons- 
trução das instalações da Adega; 
organizar a campanha de inscri- 
ções de associados; receber su- 
gestões para que a Adega possa 
funcionar o mais depressa 
possível. 

O edital desta convocação foi 
afixado, nesta data, à porta da 
sede provisória da Adega Coo- 
perativa c publicado no próximo 
número do jornal do Concelho. 

Vila Verde, 10 de Março 
de 1969. 

o) P.e Domingos António da Mota Vieira 

Sabariz 
Segundo se houve falar, está 

planeada para breve a conclusão 
das obras de restauro da igreja 
paroquial desta freguesia. 

Casamento elegante — Realizou- 
-se conforme havíamos informa- 
do, no passado dia 16 de Feve- 
reiro o enlace matrimonial do 
sr. João Soares Carneiro, filho 
de João da Silva Carneiro e 
Cândida Oliveira Soares com a 
menina Sara da Conceição Dias 
da Silva, filha do sr. João da 
Silva e Maria de Jesus Cerqueira, 
Dias, Os noivos são filhos da 
nossa terra; a cerimónia teve 
lugar no Santuário de Nossa Se- 
nhora do Alívio, cerca das onze 
horas onde teve o maior brilho. 

Os noivos que gozavam 
da maior estima foram acompa- 
nhados por cerca por cerca de 
50 convidados e tiveram como 
p-drinhos de casamento o sr. 
António da Silva Pereira, da 
Casa do Arinho e sua esposa 
D. Sara. No final foi se vido na 
casa da noiva um delicioso al- 
moço a todos os convivas. 

A este jovem casa! queremos 
desejar as maiores felicidades e 
longos anos dc vila. 

Sporting Clube de Sabariz-A. Di- 
recção do Sporf Club de Sabariz 
não quer deixar de desejar por 
intermé i r deste jornal um abra- 
ço de felicitações aquele que foi 
director e benfeitor do nosso 
clube e que acaba de contrair 
matrimónio o sr. João Soares 
Carneiro bem como a sua esposa. 

— No passado dia 6 chegou a 
esta freguesia o brioso soldado 
Firmino da Silva Abreu, que ti- 
nha estado a prestar serviço na 
Província de Moçambique. 

Também chegou no dia T o 
brioso soldado José Soares Ga- 
ma. que esteve a prestar serviço 
na Província de Angola. — C. 

Nâo se realiza 
a reunião no 

dia 23 

Telegrama recebido 

de Lisboa 

Por minha diligência e do senhor Go- 
vernador Civil de Braga, problema do 
regadio de Sabariz a Cabanelas está 
muito bem encaminhado, no sentido 
de libertar os proprietários da área do 
emparcelamento da contribuição para 
a obra. Por esse motivo, não se realiza 
a reunião marcada para o dia 23. 
As operações da obra do emparcela- 
mento serão retomadas e incrementa- 
das. A recuperação agricola do nosso 
Concelho assim o exigem. 

a) Presidente da Câmara Fausto Feio 

Parada de 8a!im 

Ao abrirmos esta nossa correspon- 
dência, queremos chamar a atenção de 
quem de direito para o mau funoiona- 
menlo da escola feminina desta freguesia. 
A pouco mais de três meses dos exames 
e as meninas de escola sem prcfesiora 
há mais d» um mês. Ora isto nao está 
certo. Os pais das crianças fazem crítica 
e (em razão. 

O ano passado estiveram quase (rês 
meses sem escola. Este ano vai pelo 
mesmo caminho. Chamamos a atençSo 
do Snr. Delegado Escolar para tomar 
providências sobre o caso. pois isto 
assim nao pode continuar, devido aos 
prejuísos que causam às crianças. 

—Há dias recebi uma revista do Bra- 
sil. com o Título — «Portugal e Brasil — 
Orgao ao Serviço da Comunidade Luso 
Brasileira», qne muito apreciei princi- 
palmente ao destacar algumas figuras 
Paradenses que também fazem parte da 
Comunidade, como seja o Sr. Belarmino 
de Sousa Santos, António Correia e 
outros. 

Fico muito grafo ao psradense que 
teve a amabilidade de me enviar esta 
revista — C. 

Cervões 

Tremor de terra 

Há muitos anos lia a notícia 
de um tremor de terra que se ti- 
nha registado numa Ilha, destruin- 
do muitas casas, escapando a 
essa destruição apenas uma na 
qual estavam a rezar o terço 
Nisto vê-se que a reza dp terço 
tem grande força para nos livrar 
desses perigos. 

Como há dias assistimos a um 
grande sismo e podemos estar 
sujeitos à repet ção, daqui lembro 
a necessidade da reza do terço 
como protecção contra desastres 
desta nafurez0. Só Deus nestes 
momentos afli.ivos nos poderá 
valer. 

Vila Verde Concelho inteira- 
mente católico não deve esque- 
cer este aviso que Deus nos deu, 
-c. 

Marrancos 

Encontra-se internada no Hospital 
de Vila Verde, Quitéria Moreira. Rápi- 
das melhoras, sao os nos» s votes. 

— O larápio dos coelhos, continua 
as suas proezas Desta vez foram os da 
Sr.a Lucinda da Ranhó 

— O Lar do Sr. Arménio de Sousa 
ficou enriquecido com o nesc mento de 
sua filhinha. 

— Na noite do dia 2 para 3 assalta- 
ram a propriedade do Snr. Francisco 
Afonso Correia e roubaram-lhe a mo- 
torizada. 

— No dia 2 de Março r.alizou-se o 
casamento de glória da Silva Barros 
cora um filho de Manuel Moleiro, de 
Arcozelo. Felicidades. 

— No dia 8 de tarde fracturou uma 
perna o Snr. JoBo Gonçalves. Dcseja- 
mos-lhe rápidas melhoras. 

A COMERCIAL DE PRADO 
- DE - 

Fernando Duarte Pedroso 
Agente da Companhia de Seguros «Tianqnilidade» 
Azeite», Mercearia, Vinhos, Refrigerante», Ferragens, adubos 

e Materials de Construção 
Revendedor de BUTAGAZ e produto* SHEL 

Vila Verde TELEFONE 92115 PRADO 

ieOÀ 
D E 

cfflíanueí Soares Uloguei*a 

Agente das famosas máquinas de costura ALFA — Gás Mobil com seu in- 
comparável sistema cliquc — motorizadas FAMEL — Máquinas de tricotar — 
Fogões a gás — rádios — frigoríficos e uma completa goma de electrodomés- 

ticos aos melhores preços do mercado. Grandes facilidades de pagamento 

Campo da Feira Telef. 32147 VILA VERDE 

Valdreu 

Visitas ilaatres— No psssedo dia 5 
do corrente mês estiveram nestai fregue- 
sia cs Senhores Presidente e Vice Pre- 
sidente da Câmara Municipal. 

As grandes autoridades concelhias, 
bem como o Presidente de Junta de Fre- 
guesia, reuniram per longo espaço de 
tempo, na residência paroquiai, onde o 
pároco, P.e Jcao Rodnguts de Sousa, a 
todos recebeu com honra e alegria. 

Trccaram-se muitas impressões e co- 
nheceram-se muitos prcjectos que a C. 
Municipal levará e cabo, alguns refe- 
rentes a Valdreu. 

O multo obrigado dos representantes 
da freguesia, que é o mesmo dizer todo 
o Valdreu, a tão ilustres visitantes. 

Lu* eléctrica — E' com satisfação 
que Sabemos que o problema vai ser so- 
lucionado em todo o concelho, 

A este respeito mnis falaremos futu- 
ramente. 

Casamento — N» dia 9 de Março 
uniram-se em matrimónio, na Baiíiica 
do Sameiro, Brega, os jóvens noivos 
Dionísio Cerqueira da Felicidade e Car- 
minda Martins da Costa, ambos naturais 
desta freguesia. 

Obro* — Brevemente te vai conti- 
nuar o arranjo do largo fronteiriço à 
Igreja paroqui»!. Será construído um 
lavadouro público e ejardinar-se-á o 
local. 

Coníerencia ãeS. Vientede Paulo 
— Trabalham corejosamente nesta obra 
apostólica todos os membros para ela 
escolhidcs, e exercem concretamente a 
caridade. Espera-se que o ânimo para 
já quase inicial nâo esmoreça, 

Escala de Gailhsmil — Sabemos 
que vai ser restaurado o edifício da Es- 
cola de Guilhomil. Até que enfim! 

Posto Escolar de Posto Maior — 
Este posto escolar já tem professora. 
No passado dia 1 lá iniciou as suas acti- 
vidades pedagógicas a menina Maria 
Naílde Gonçalves Cardoso,, conquistando 
simpatia entre os habitantes daquele» lu- 
gares dos altos. 

Confesso Quarettnal — Será nó diã 
26, 4,"-feira da parte de manha. 

Notícia das Finanças 

Taxa Militar 

Decorre durenfe os meses de 
Abril e Maio do ano corrente o 
prazo para o pagamento volun- 
tário das anuidades da Taxa mi- 
litar, na importância de 60$00 

Depois de 31 de Maio a 31 
de Dezembro deste ano pode 
ainda esta anuidade ser paga sem 
relaxe, mas com a importância 
elevada ao dobro. 

c ã a 

Em Toronto, o nosso correspondente 
José Cerqueira de Sousa, despede-se 

da Colónia Portuguesa 

Chegou a Aboim da Nóbrega o 
nosso correspondente no Canadá, 
José Cerqueira de Sousa, que du- 
rante vários anos trabalhou em cola- 
boração com o Rev. Padre Alberto 
Cunha para o bem da comunidade 
portuguesa em Toronto. Não ha- 
via iniciativa em que este nosso 
prezado colaborador não desse todo 
o apoio. A última colaboração por 
ele prestada foi na procissão de ve- 
las de Nossa Senhora de Fátima, 
em Outubro, em que tomaram 
parte muitos milhares de emigran- 
tes portugueses. 

Aproveitamos esta ocasião para 
o felicitar, agradecendo a sua cola- 
boração agora em Aboim, donde 
nos pode enviar notícias sempre 
oportunas. 

S. Martinho de Valbom 

Faatenátioa-- Continuam parados... 
E até quando?! Oxalá nao f qu«m por 
aí! Fazem falta. 

Falecimento — Com poucos dias de 
idade faleceu no dia 21 de Fevereiro o 
menino Jofio Aguiar Peixoto, filho de 
Manuel Mendes Peixoto «Teresa Celeste 
Gonçalves Aguiar. 

Tclbado da igreja p*roq[nlal — 
Está para breve esta grande obra de re- 
modelação do telhado da igreja paro- 
quial. Mais diremos no futuro. 

Confesso Qaaresmal — Realiza-se 
no dia 26. 4.'-feira, de manha. 

Azoes 

Realiza-se hoje, dia 19 de 
Março, nesta freguesia, a festa a 
S. José que foi organizada pelos 
snrs José Pereira Leitão, do lu- 
gar de Fulão e Manuel de Sou- 
sa e Silva do lugar de S.fa Luzia. 

Que tudo decorra pelo melhor 
é o que sinceramente desejamos, 

— Ocorre também neste dia o 
aniversário natalício do Rev.mo 
Monsenhor Mosquera, virtuoso 
sacerdote que paroqueou esta 
freguesia com muito zelo e cari- 
nho durante 56 anos pelo que o 
povo de Azões se vai associar 
prestando assim homenagem 
condigna a Sua Rev.cia. 

No próximo número daremos 
a notícia de Mons. Mosquera 
sobre o seu aniversário, mais 
pormenorizada. 

Doentes—A snr,a Rosa de Ma- 
galhães. esposa do snr. Firmino 
Torres, indo visitar seu marido 
ao hospital de Vila Verde onde 
se encontrava em tratamento es- 
teve também doente com a gripe, 
mas agora já se encontra melhor. 

Tanto a sr.# Rosa de Maga- 
lhães como seu marido, já se en' 
contram na sua residência no lu- 
gar da Atnarelha com saddc.-C. 

Frelrlz 

Recolheu ao Hospital de Bragi, Do- 
mingos Almeida de Fonte, de lo anos, 
filho de João da Fonte e de Ana de 
Almeid', desta treguesla. com fractura 
da perna direita, por ter caído num bu- 
raco, situado no caminho da eua casa. 

Covas 

No dia 4 de Janeiro realizou-se no 
Sonfuário do Sameiro o edsamento dc 
Jofedo Rego FeiDande?/ com a menina 
M-^ría Soares Pimcnf», derta freguesia, 
filh^ do Sr J ião Peixoto Pimenta c neta 
do Sr. António Soares, actual Presidente 
da Juníti. r^corapaiiharam os noivua 
80 convidados. A esíe novo lar deseja- 
mos mil felicidades. 

NECROLOGIA 

Amadeu Machado 

No dia 1 de Março, faleceu em 
Vila Verde, confortado com os 
Sacramentos da Santa Igreja, 
Amadeu Machade, viúvo de 73 
anos de idade, oficial de Dili- 
gências da Comarca de Vila Ver- 
de aposentado. 

[omiiiili psial dos éus li 

Eim ppoiffliório mi Oila IM 

No dia 12 de Março na Igreja 
Paroquial de Vila Verde efectou- 
-se a Comunhão pascal dos alu- 
nos do Ciclo Preparatório de 
Vila Verde, 

Na Santa Missa e comunhão 
tomaram parte os alunos, pro- 
fessores e Pároco da Vila. No 
fim os professores ofereceram um 
pequeno almoço aos alunos. 

Fábrica Casa Nova 

De Manuel José de Sá Barros 

Coucieiro (Calvário) Telef. 36164 Vila Verde 

Artigos em cimento armado — Argolas para poços — Peças 
para minas — Barracas — Vigaraentos — Esteios — 

Blocos para construção 



Quinzenário Regionalista 

(Continuação da La págtna) 

compra baixíssimos, com descida de 
mais de cento e cíncoenta por cento 
Vitelos vendidos a 300$00, 500$00, 
preços de um bácoro de recria!... 

Os lavradores, acossados pela falta 
de pastios, devido ao frio intenso 
dos últimos meses, à espera da regu- 
lamentação das vendas através dos 
Grémios, entregavam os animais com 
lágrimas nos olhos. Todas as carnes 
baixaram assustadoramente no produ- 
tor sem proveito para o consumidor. 

Para onde caminhamos ? Os in- 
termediários furam todas as legisla- 
ções. São os mais poderosos. Quan- 
do em tempos se fez a venda através 
dos Grémios, eles arranjavam meios 
de pagar a preços baixos e serem os 
vendedores aos organismos oficiais. 

Deu o Estado um subsidio de cerca 
de 5$00 por klio de carne para o 
produtor. Houve marchantes, dos 
meios rurais, que levantaram, desse 
subsídio, por ano, aos cem e duzentos 
contos. 

E vendiam a carne mais alta do 
que a tabela, pagavam ao lavrador 
preços mais de cem por cento infe- 
riores aos de 1967, 

As estatísticas dizem que, no úl- 
timo triénio, a produção pecuária na- 
cional aumentou consideràvelmente. 
Verão o futuro. Esse aumento foi 
devido a uma propaganda alentadora 
dos Serviços Oficiais e aos preços 
que foram compensadores. 

Passou.se um ano inteiro de desvio 
do subsidio do Estado, sem compen- 
sação para os lavradores e ninguém 
alertou. 

Estamos convencidos de que os in- 
termediários continuarão a furar a 
legislação governamental. Para gran- 
des males são precisos grandes remé- 
dios. Sem estruturas agrícolas de 
comercialização, que vão desde o la- 

vrador até à venda da carne ao pú- 
blico, nada se consegue. 

Pela legislação e meios que temos, 
serão precisos muitos anos de espera. 
Entretanto, nestes altos e baixos, a 
Lavoura arruina-se completamente. 

As entidades oficiais, através das 
Federações dos Grémios das Lavouras, 
da Pecuária e de uma ou outra Coo- 
perativa, podem com esse subsídio, 
tão defraudado no passado, dos tre- 
zentos mil contos anuais do Estado, 
montar uma estrutura eficaz. 

Têem o exemplo S, A. P. na dis- 
tribuição do peixe. Passaram a pagar 
bem os pescadores e a vender com 
os seus frigoríficos, camiões distri- 
buidores, e postos de venda, o peixe 
a preços com baixa de mais de cem 
por cento para o consumidor. 

Espiolaram muitos intermediários 
e tubarões. Para as carnes, abram 
armazéns frigoríficos de abate pelo 
menos, em Viana, Braga, Porto e 
Coimbra. Ponham a camiões a dis 
trlbuir as carnes pelos marchantes ou 
em postos de venda da Lavoura. 
Assim eliminar-se-iam os interesses 
desumanos intermediários. 

Se querem salvar a Lavoura e man- 
ter ainda alguém agarrado à terra, 
tomem-se medidas eficazes. Como 
não conseguiram colocar as crias que 
não podem fser abatidas, libertem, 
pelo menos temporariamente o abate. 

Padre Manuel Goncalves Diogo, 

Pela Redacção 

e Administração 

Pagamento de assinaturas 

P e José Fernandes Pereira (Al- 
fundão), até 25-V-970; Elísio de 
Abreu Meireles (Gaia), até 30- 
X-969: Manuel Fernandes da 

Rocha (França), até 19-3 970; 
Acácio Augusto de Araújo (Go- 
mide), até 21-5-970; Domingos 
Soares do Lago (Lisboa), com 
60$00 até 3-2 970. 

Cartas que nos escrevem 

Jaié Pimtntm Antonen (França) 

A desejar a seus pais e ir- 
mãos, residentes em Àtães, bem 
como a toda a família e amigos, 
uma Páscoa feliz. 

LIVROS 

(Continuação da 1." pág.n,) 

O principal cuidado dos pais 
consiste em descobrir uma ma- 
neira de corrigir cs defeitos d« crian- 
ça. Fazem-se muitas tentativas, mas 
cometem se tantos erros! Corre-se 
o risco de «julgar» a criança cedo de 
mais, cotre-se o risco de dramatizar... 
E, quando não arranjamos bem as 
coisas, arriscamo-nos a provocar a 
revolta. Temos de procurar com- 
preender, de tentar suprimir as cou- 
sas do mal, para a criança triunfar 
dos seus defeitos, tem principal- 
mente necessidade de que a ajudem. 
Requer-se calma, paciência e, sobre- 
tudo, amor. Os nossos filhos virão 
a ser capazes de amar, se os sou- 
bermos amar comõ deve ser», 

A obra divide-se em quatro par- 
tes : As dificuldades da vida fa- 
miliar; Os defeitos da criança; A 
arte de amar as crianças ; Ter auto- 
ridade. 

DESPORTOS 

Homenagem pública 

ao senhor doutor António Ribeiro 

Guimarães, em 10 de Abril 

Por atingir o Iimite*da idade, o 
senhor doutor António Ribeiro Gui- 
marães, terá de, em Abril próximo, 

'1" 'S*1' 
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■ Um violento sismo fez tremer a 
terra portuguesa, com violência jamais 
sentida pelas gerações actuais. No Al- 
garve, Lisboa e Coimbra há a registar 
vários desmorunamentos. Houve pâ- 
nico nas ruas das cidades e nos lugares 
de todas as aldeias. 

* O conjunto inglês The Beatles 
recebe, por cada espectáculo em Nova 
York, Los Angeles, Chicago e Miami, 
nada menos que 28.900 contes, em 
competição com o conjunto norte-ame- 
ricano The Rascais. 

Foi lançada com êxito a nave 
espacial « Apolo-9 », para uma viagem 
de dez dias durante os quais vai ser 
feita a experiência do módulo lunar, 
com vista à conquista da Lua no pró. 
ximo verão. 

* O Presidente dos Estados Uni- 
dos visitou a Europa, e em Paris perdeu 
um botão de punho, em oiro, com a 
inscrição « Rícbar Níxon— 37.° Presi- 
dente ». O português João Nobre en- 
controu-o e foi entregá-lo. Toda a im- 
prensa deu relevo a este acontecimento. 

* Ao ser recebido pelo Papa Pau- 
lo VI, Níxon declarou: «Do que o mundo 
precisa é de oríenfafão moral, como só 
o Papa lhe pode dar*. 

* Por causa de incidentes nas fron- 
teiras a China ameaça a Rússia de 

"destruição total, quer venham por 
terra, pelo ar ou pelo mar, seja qual 
for o número dos que vierem e venham 
com quem vierem. 

"8 James Ray, que confessou ter 
assassinado Luther King, foi condenado 
a 90 anos de prisão, 

® Segundo nota oficiosa da Secre- 
taria do Estado do Comércio, a margem 
de lucros de comércio vai de 42,4 a 
450 % de lucros, e ainda se protesta 
contra a acção repressiva do Governo, 
em defesa do consumidor! 

BB Para cima de 300 milhões de 
chineses participaram, já, nos últimos 
dias, de armas na mão, em manifesta- 
ções de protesto contra o que o Governo 
de Pequim classifica como o dique revi- 
sionista soviético, ao qual atribuem a 
responsabilidade do incidente fronteririço 
ocorrido na semana passada. Aviões 
chineses capazes de largarem bombas 
atómicas estão na fronteira com a 
Rússia. 

® A viagem ao Alenlejo e Algarve 
do Presidente do Conselho, Prof. Mar- 
cello Caetano, para conhecer pessoal- 
mente as consequências do recente terra- 
moto, transformou se em viagem de 
apoteose, quando se previa ser de luto 
ao levar palavras de conforto às popu- 
lações afectadas. 

ÀNQUETES 
À T I Z A D O S 
O D A S 
RINDES COM ESPUMANTES NATURAIS 
OÀS MARCAS 
ONS PREÇOS, SO A CASA 

^ IL TJ O À 1E gs 
VILA DE PRADO =: TELEF. 92110 

Mais duss jornadas efectuadas e 
uma vitória frente ao Monção no 
Campo Sousa Lima e uma derrota 
em Vila Praia de Ancora, que, diga- 
-se de passagem, só ser possível de- 
vido ao Snr. árbitro, um daqueles 
homens que segundo dizem tão «ami- 
gos» têm sido do clube. 

Na verdade caros leitores os nossos 
incitamentos parece terem repercus- 
são no espírito dos atletas pois os 
resultados que se têm verificado me- 
lhoraram gradualmente. Pois já não 
era sem tempo que tal se tivesse de 
verificar já que os atletas do clube 
tão autênticos mágicos do futebol 
(passe a expressão). 

Evidentemente que será impossível 
vir alcançar o primeiro posto da clas- 
sificação geral, mas o que 
certeza é de alcançar mel 
cação da que aquela 
sentemente. 

Nós não podemoi 

aos efeitos alcançados até agora, de 
há uns jogos para rá, pelos briosos 
atletas do Desportivo de Prado, e 
portanto aqui estamos nós a enviar- 
-lhes um abraço de parabéns e ao 
mesmo tempo de agradecimento de- 
sejando e pedimos, lhes novos e bons 
triunfos. 

Quanto ao Vilaverdense, por aquilo 
que nos é dado observar pelos outros 
jornais, os seus feitos têem sido mais 
ou menos iguais ao do Desportivo 
de Prado. 

Sendo assim os nossos desejos e 
agradecimentos feitos aos jogadores 
Pradenses, são extensivos aos Vila- 
verdenses. 

Portanto, bons jogos, grandes vi- 
tórias e felicidades prara ambos os 

g^Bagresentativos do concelho de 
lej ^ão os desejos de quantos 

jornal. 

José Igreja. 

w 
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deixar de exercer o cargo de subde- 
legado de saúde no Concelho de Vila 
Verde. 

Durante mais de duas dezenas 
de anos, no exercício dessas funções, 
na Direcção Clínica do Hospital da 
Santa Casa da Misericórdia de Vila 
Verde, como médico municipal e das 
Caixas de Previdência, dedicou uma 
vida inteira ao serviço da saúde 
pública. 

Principalmente as classes mais hu- 
mildes sentiram uma acção médica 
inteligente, consagrada ao serviço 
público. 

Ao deixar a Subdelegação de Saúde, 
por força de lei, embera continue a 
trabalhar em todos os outros sectores, 
onde comunicou toda a sua máscula 
actividade, o Concelho de Vila Verde 
e os amigos dispersos por várias ter- 
ras do país, vão tributar.lhe uma 
grandiosa homenagem, no dia 10 
de Abril. 

Está constituída uma comissão de 
que fazem parte todos os represen- 
tantes das entidades oficiais locais, 
para a promoção desta homenagem. 
Para já sabemos que haverá um grande 
banquete por inscrições, nas instala- 
ções da Fábrica do Lúpulo, em Vilá 
Verde. 

No seu devido tempo, daremos 
mais pormenores da homenagem. 

RESULTADOS 

16.a Jornada 

Limiancs-Valdevez, 9 O; Maria da 
Fonic-Esposeude, 4 1; Vieira do Minho- 
-Ancora, 5-2: Prado-Monçao, 2-0: Tai- 
pas-Aroare», 2-1; Fac-Senta-Mario, 0-2; 
P. da Barca-Sequeirense, 1-1. 

RESULTADOS 

17.a Jornada 

Sequeirense-Limiános, 2-2; Valdevez- 
Maria da Fonte, 4-1 s Espoiende-Vieira 
2-1; Ancora Praia-Prado, 4-1: MonçBo- 
-Taipas, 1-1; Atrares-Fão, 1-1: Santa 
Maria- P, da Barca, 4-2. 

CLASSIFICAÇÃO 

Limianos, 27; Valdevez, 25; £anfa-Ma- 
ria, 23 : Vieira, 20; P, da Barca, Fao e 
Monçio, 18; Prado, 17; Esposende, 16; 
M. da Fonte. 15: Ancora Praia, 12; Se- 
queirense, 11; Amares, 9j Taipas, 8. 

11 Divisão Regional 

RESULTADOS 

15,8 Jornada 

Gelos-Neves, O-O; Celoricense-Ribei- 
rão, I-i; Valenciano-Tadim, 0-0: Vile- 

eirense, 2-2; Matinhas-Du- 
Forjaes-Ceieirós, 10 2. 

RESULTADOS 

16.a Jornada 

Celeiros-GjIos, 2-6: Neves-Celoricen- 
se, 7-2; Ribelrão-Vilenciano, 2-2: Tadltn - 
-Vilaverdense, 01 : Oliveira-Primeiras, 
3-1; Dnmiense-Fotjief, o-l. 

CLASSIFICAÇÃO 

Forjães,29; Neves,£2: Dumiease, Va- 
lenciano, "Os Gal.is,,, Marinha» e Ribei- 
rão, 18: Vilaverdense, 15; Oliveirense, 
14; Palmeirts, Celeiros e Celoiicense, 
6; Tadim, 5. 

I Divisão Nacional 

RESULTADOS 

2l.a Jornada 

Porti). Guimarães, 2 1; Benflca-Spor- 
ting, O O; Selúbal Leixões, l-l; Acadé- 
mica-Cuf, l-l; Belenenses-Atlético, 2-1; 
D. de Tomar-Sanjoenense, 3 O; Biaga- 
-Vnizim, i-o. 

No domingo seguinte houve os jo- 

gos para a Taça, 

Banco Fonsecas 

& Burnay 

(Continuação da La página) 

Em sua substituição, contempla- 
ram com donativos várias instituições 
de caridade e de formação concelhias. 

Nomeadamente ao Patronato de 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro 
de Vila Verde, onde se instalam a Sopa 
dos Pobres, o Lactário, a Telescola e 
outros organismos locais, concederam 
o valioso subsídio de vinte mil 
escudos. 

Bem hajam pela benemerência, que 
tanto veio ajudar uma das mais im- 
portantes instituições locais. 

Assinai e propagai 

"O Vilaverdense,, 

Dmanoiiiais...iiiD]iioaiiieiiosI 

Um ano maia na vida é um de menos 
daqueles tjue inda temos a viver. ■ • 

Um ano mais na vida, bem sabemos 
çjue é menos um <Jue falta p'ra morrer / ... 

Um ano maia I E nem seqjuer podemos 
vivê-lo como bem nos parecer. • • 

.E' um ano mais de vida çjue perdemos, 
um ano mais tjue temos de sofrer!-.. 

Na vida dum Jornal é diferente. 
Um ano mais que passa é um passo em freme, 

uma vitória a maia de assinalar! 

Portanto só desejo neste dia 
cJue seja bem replecto de aleéria 
sendo o seu lema assim; • Continuar» ! 

De « O Comércio de Gaia *, 
Samuel de Almeida. 

A FECHAR 

Peço a palavra: 

Gostava de felicitar " O Vila- 
verdense - por mais um aniver- 
sário c enviar uma saudação a 
quantos nele trabalham. 

Sou de opinião que todos os 
assinantes, neste aniversário, de- 
viam mandar um novo assinante 
para o nosso jornal. 

Não vos parece que seria uma 
boa maneira de enviar as vossas 
felicitações ? 

Aqui fica a sugestão do vosso 
amigo, 

MENDES PARDAL 

■A-N-, 
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